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A crescente demanda por biomoléculas de interesse farmacológico, tem induzido o desenvolvimento 
de sistemas alternativos para a produção em larga escala e custos mais reduzidos. A produção de 
biomoléculas em sistema vegetal, com seu acúmulo direcionado às sementes, tem apresentado 
características interessantes em relação ao processo de síntese, secreção e compartimentalização, 
modificações pós -traducionais e purificação aplicadas a diferentes proteínas recombinantes. A 
expressão em sementes tem demonstrado evidencias como: expressão estável dos genes de 
interesse integrados ao genoma vegetal, ausência de contaminantes e patógenos comuns aos 
humanos e utilização de práticas de cultivo, col heita, transporte, estocagem e processamento 
conhecidos. No presente trabalho foram geradas plantas transgênicas de soja cultivar BR16, via 
biobalística, utilizando co-transformação com plasmídeo pAG1, contendo gene marcador de seleção 
AHAS, e o plasmídeo pSscFvDIR, contendo o gene do anticorpo sob controle do promotor tecido-
específico da ? -phaseolina, objetivando a expressão do anticorpo scFvDIR83D4 anti-antígeno tumoral 
Tn, bem como o seu acúmulo em tecidos de reserva em sementes de soja. A presença do transgene 
ScFv em plantas de soja foi detectada por PCR na geração F1. Análises do padrão de segregação 
das inserções gênicas nas gerações subseqüentes e níveis de expressão do transgene em sementes 
de soja estão sendo conduzidas através de análises moleculares e bioquímicas. Os resultados 
obtidos deverão formar a base para a avaliação da potencial utilização de sementes de soja como 
bioreatores para a produção de anticorpos. 
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